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Gclistos olgOl'vios no Bl'osil
Entre 05 cinco corredores que repre­

sentam Portugal na' ({ Volta a S. Paulo,»
3 são algarvios: Sérgio Páscoa e Jorge
Corvo, do Ginásio de Tavira e Vítor

Tenazinha, do louletano
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Â FÉ DOS LOUlITANOS
De diversos lados têm surgido

ultimamente votos e depoimentos
de pessoas dentes e qualífícadas,
no sentido de reacender a anti­

ga chama, em prol da constru­

ção do Santuário de Nossa Se­
nhora da Piedade. A ideia já vem

de trás, mas parecia adormecida,
numa longa noite de muitos
anos: já cerca de 20 anos se pas­
saram sobre a data do legado,
que ao problema veio trazer

perspeetiva material decisiva.
A escuridão da inércia era, po­

rém, aparente e incompleta, por
isso que bastou uma pequena
(grande) «deixa» para reavivar

o HOSPITAL
da Misel icórdia

tem mais um d.istinto
Médico - Cirurg'ão

ao seu serviço
Começou a prestar serviço em

Loulé, períõdícamente, no Hospi­
tal da Santa Casa da Misericór­
dia, o distinto médico de rins e

vias urinárias, Dr. Angelo Mota,
Chefe dos serviços de Urologia
dos Hospitais da Universidade de
Coimbra.

:eJ, realmente, uma colaboração,
aos já afamados serviços clínicos
de, nosso Hospital que pode elas­
sificar-se de precIosa dada a alta

categoria e especíalízação do no­

vo clínico, que já no passado dia
8 deste mês ali deu consulta.

. Fica de facto bastante enrique­
cido o corpo clíníco do Hospital
de Loulé com esta agregação do
conceituado especialista e afama­
do cirurgião.

na alma dos-Iouletanos a antiga
vontade, qUe crepitava no silên­
cio como brasa sob cinza. Não
Unha caldo no limbo largo do

olvidoJliás ainda que tal se ve­

rificasse, be{n podia tratar-se de
mera constante do domínio do

pensamento pensante, a do prin­
cipio de que é preciso- «esquecer
para recordar».

O caso só haveria de causar

apreensões se, para além daque­
'le esquecimento psrcolõgícamente
necessário, de carácter selectivo,
houvesse em tal situação uma

questão de amnésia, forma já pa­
tológica de esquecer.
E interessa conhecer e real­

çar os termos da distinção, por­
quanto toda a gente sabe que no

(Continuaçã¿ na S." página)
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O CHEfE DO ESTADO
visita LOULÉ
Está assente, em principio, que

Sua Ex." o Chefe do Estado, na
sua C\'áSllOcaçãJo ao Aa�M've, a

quando da inauguração do Aero­

porto de Faro, visitará esta Vila

e deporá um ramo de ríores no

Monumento ao saudoso Ministro
Duarte Pacheco.
Esta visita, como dissemos,

projectada em principio para o

dia 13 de Julño, oferecerá a Lou­

lé as possibilidades de reviver
os aítos motivos de profunda
exaltação patriótica de que deu
mostras em épocas passadas.
A Câmara Municipal e todas

as autorídades do Concelho es­

tão' altamente empenhadas em

que todo o Povo do Concelho co­

labore na grandiosa manifest a-

.• ção que se prepara com motivo
nessa honrosa visita.
Loulé vai, certamente, demons­

trar mais uma vez que não estão

apagados os seus brios' e 'que re­

ceberá fidalgamente a visita do

primeiro Magistrado da Nação.

Desde há mais de trinta anos

que nos habituámos à publicação
das contas de gerência do Estado

que aparecem, normalmente, nos
diários, nesta quadra primaveril,
quase na fronteira do cálido Ve­
rão que Se aproxima. Assim co­

mo o Orçamento Geral é apre­
sentado, pontualmente, à Assem­
bleia Nacional para discussão e

aprovação, também o resultado
da gerência anual é dado a co­

nhecer ao público logo que se ve­

rifiqUe o encerramento das con­

tas pelo Ministério das Finanças.
Temos sobre a mesa de traba­

lho os números referentes à ad­

ministração publica de 1964 e o

Relatório que os precede, em que
se reflecte a panorâmica econó-

(Continua na 3." págfna)

'Punorãmicus ... ·de J:oufê
•

Na realidade, eu penso que não
sou melhor qUe qualquer ol.ltro ...
Posso e devo ter os me,smos de­
feitos de qualquer outro, os mes­

mos azedumes, o mesmo sentido
de maldade, de hipocrisia, a mes­

ma dose de cinismo, a mesma

sensibilidade de critica, a mesma

imaginação de complicar, entor­
pecer, dificultar, a mesma preo­
cupação de ferir, magoar, agre­
dir, ofender.
Admito mesmo que seja tudo

isso não por defeito, vício ou

maldade, congénita, mag em de­
fesa ou obediência a situações
morals, politicas, religiosas, sen­

ti.mentais ou de pura amizade
pessoal.
Mas procuro oe tenho perma­

nentemente na manifestação de

qualquer daquelas minhas obces­
sões urna preocupação dominan­
te, um padrão de marginalidade,

.uma fórmula de compromisso
mental que me obriga a restri­

ções e comparações, a dosea­
mentos e contingentações de for-

2 � JUN. 1965

ma que nunca pratique um eX­
cesso em matéria de dignidade,
verdade, exactidão ou sinceri­
dade.
Procuro sempre avaliar as mi­

nhas reacções com sacrifício do
relativo ao absoluto de forma a

que sejam sempre' temperadas
com a capacidade de dar sentido
de solidariedade, tolerãncia, har­
monia, compreensão, entusiasmo,
sem pensamentos negativos, por­
que, desses já eu sei que todos
o:; temos, como principiei por
dizer e é deles ql.le me quero li­

bertar.
Julgo-me incapaz de ter cons­

cientemente, ofendido com pre­
meditação, intencionalidade com

iniciativa de maldade, qualquer
pessoa e desafio, quem julgue
que isto é artifício, a inquirir
porque é que se sente ferido ou

magoado comigo, por eu ter ata�
cado sem ser atacado, por eu ter
criticado sem ser criticado, por eu

(Continuação na S.· página)

E'lOUlfIANO
o Presidente do Gabinete

parI o desenvolvimento

'TURisTIOO
do ALGARVE
Foi criado no Comissariado

Nacional de Turismo um Gabi­
nete que terá a seu �argo o es­

tudo, apreciação e parecer de to­
dos os empreendimentos ql.le vie­
rem a ser requeridos para o Al­

garve, com fins de utilidade tu­
rística.
Fazem também parte do Ga­

binete os chefes de Repartição
do Fomento Interesses turísticos

Propaganda' e Relações pÚbHca�
do Secretariado Nacional de In­

formação.
Para presidir a este alto Pos­

to Consultivo e de díscíplína da
actividade Turística foi escolhi­
do o nosso Ilustre conterrâneo
Sr. Coronel Manuel de Sousa Ro­
sal, que, por diferentes vezes, e

sempre em defeSa do Algarve,
fez na Assembleia Nacional di-

(Continua na 5." página;
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ALM'IRANTE

JOSÉ MfNDES CABfCADAS
, ,

Com a morte do Almirante
José Mendes Cabeçadas, perde
Loulé um dos seus mais prestí­
gíados filhos, figura destacada
na vida política dos primeiros 25
anos do regime republtcano.
Num período em que a vida

nacional, mercê da desorienta­
ção e ambições. dos politicos do

tempo, resvalava para a ruína e

para a demagogia, com inteiro

desprezo pelo esforço heróico e

patriótico em qus Mousinho, Cal­
das Xavier, Azevedo Coutinho e

tantos outros companheiros se

empenhavam na Africa, José
Mendes Cabeçadas, corno grande
parte da fina flor da juventude
de então, abraçando os ídeaís
republicanos atribuia,. não ao

sistema de�o-liberal mas à mo­

narquia, os mâles nacionais e

revoltando-se contra ela, partícl­
pou 'ho 5 de Outubro comandan­
do a tripulação insurrecta do
«cruzador» Adamastor.

D¡f'! LEG
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O VOlTA AO AlGARVE

I�
abandonou
Por iniciativa do Louletano e

Ginásio de Tavira e com a cola­

boração da Assocíação de Faro,
príncípíou na passada Quinta-fei­
ra, urna jornada que se desejava
gloriosa para a .empolgante mo­

dalidade que é o ciclismo. Saíu
negra e desprestígtante a prova
denominada «Grande Prémio do

Algarve», que devia durar de

Quinta-feira a Domingo.
O Louletano, cujo representan­

Il'! esteve na base da organização
da prova, alinhou com a sila

equipa de índependentes constí­
tulda por Cebola, Cortenhola,
Manuel Mendes; Perna Coelho,

Casimiro Cabrita e Tenazinha.
A primeira nota a revelar a

falta de idoneidade dos da Asso­
cíação aparece com a proíbíção
de correr imposta aos ,amadores,
quando na véspera à noite tinha
ficado assente a respectiva par­
tícípação. Mas a voz da razão
pôde triunfar é não obstante al­
gumas cenas em que os membros
da Associação deram' nota triste

dízendo aqui que sim e ali qu�
nao, começou a corrida COIn a

Inclusão de amadores de Loulé,

(Conclui na S.· página)

mica do pais, da América e da

Europa, com as suas naturais

flutuações financeiras, de preços
e salários, débitos e créditos,
mercado de capitais, balança de

pagamentos 'e balança comercial,
industrias, agrícultura e pesca,
ínvestímentos, etc ..

A linha geral do Relatório dei­
xa transparecer o que de cons­

trutivo e basilar se vai preces­
sando com as receitas que o Es­

tado arrecada e que, em 1964,
atingiram a elevada cifra de
17.498.540 contos, a mais alta

importância até agora entrada
nos cofres públicos, com a qual
se honraram compromíssos da
ordem dos 17.167.419 centos, don­
de resulta um saldo positivo de

larga margem.
A Nação soube honrar com di-

n"�M t n nnNn n n 11 n (ft ') gni(�O�ti:u:;::�=a�."n:á�::a)
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D. Casa do Povo d, Ait, ",,_ _o, rontrtbulntM d, "Mm,n', : BAJÂ lU ! S or flORrS
bemos esta, nota diplomática, sob com o que lhe foi imposto pelo

y /,\ [ [
a forma de aviso: «Fica V. Ex." Institute Nacional do Trabalho e

avisado de que nos.termos do De- Previdência, porque «haviam (po,
creto-leí n." 30710 e de harmonia bre gramática!) sócios que pa-
com o acordo de quotas em vigor gavam 7$50 de quota mensal

nesta Casa. do Povo, foi a sua quando pelo seu actual rendimen-

.quota alterada para 60$00, a te' colectável a quota deveria ser

partir de 1 de Janeiro de 1965, de 25$00; outros que estavam a

por motivo de novo acordo de pagar a quota mensal de 15$00 e

quotas celebrado entre esta Casa -eío seu rendimento colectável

<io Povo e o Grémio da Lavoura deveriam pagar apenas 5$00;
de Loulé». Quer isto dizer que não havia
Num artigo publicado em «A justiça na quotização».

Voz de Loulé», de 2 de Maio, e Afinal de contas, em que fica-

subscrito por um amigo da Casa mos: Foi por acordo com o Gré-
do Povo, e a fazer-se eco desta, n.ío, por imposição do Institute,
diz-se, a certa 'altura: «1» A Ca- pela ausência da redentora jus-
sa do Povo não se arvorou em tiça ou foi por alteração do ren-

órgão legislativo. Foi obrigada a

f&zer a revisão das quotas dQS

VImos no nosso número ante­
rior escrito qua as batalhas de
flores correm o risco de perder,
em Loulé, aquele timbre inicial de
festas públicas levadas a efeito

por algumas famílias da locali­
dade e depois de todo o concelho,
n benefício da maior instituição
de caridade da terra: o seu Hos­
pital. A Sua projecção exterior e

a continuidade\desejada p.or al­

guns, fizeram com que se geras-

se o cansaço e se oblíterasse um

pouco o seu significado e caracte­
rísticas.
;Em consequêncíg disso, as fa­

mílias locais e das freguesias fo­
ram-se alheando da eornpartící­
pação, e enveredou-se para lhe
manter a sequência, pelo cami­
nho do subsídio e ajudas em es­

pécie para fatos, serpertinas, 'pa­
pellnhos etc. Estaria gerada a

SUa ruina e sentenciada a sua

cessação.
'

Algumas pessoas alarmadas,
queixavam-se de que os habitan­
tes costumados da terra não trt-

(Contínua 'na s » página)
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PENSAo-RESTAURANTE

LOULIÍ
O nosso conterrâneo Sr. Ma­

nuel dos Santos Centeno Passos

q.ue já. explorava uma pensão re�
sídencíal, há algum tempo e mui­
to satísfatõriarnenta instalada e

m.obHada, tomou a ínícíatíva de
lhe anexar um serviço de restau­
rante que tudo leva a crer, virá
suprir uma falta que, de há mui­

to, se 'notava em Loulé.
No primeiro andar do seu pré­

dio na Avenida Costa Mealha e

com janelas para a mesma, pre­
parou um vasto salão que está
sendo primorosamente decorado,

.

para Ser o futuro restaurante de
mais categoría em Loulé.
Esperemos que a respectiva

inauguração seja um facto, em
breve e qUe a cosinha e a b.aixe­
Ia correspondam de facto a um'
restaurants de categoria que faz
tanta falta numa Vila da impor-
tância da nossa.

.

j -----------
'Alfaiate
de Presidentes
CRIOU O «CORTE CLEMENT»
UM PORTUGU1!JS QUE VI­
VE NA VENEZUELA

Alvaro Clemente, dito Clement,
português de 39 anos, é - .há
doze anos - o mais famosO' al­
faiate da, Venezl.lela. Faz fatos

para Presidentes (na América do
Sul), criou um corte e um estilo
pessoais, é homem de grande
mundo e tem da vida -uma noção
prática e precisa. Mandar fazer
um fato de «corte Clemenb equi­
vale a desembolsar oito contos,
e, mesmo assim, sujeitar-se a

uma espera çle, pelo menos, três
meses. Natural de Loulé, casa­

do aos 17 anos, fez a rota da
emigração para mudar de ar e

ambiente, apenas para isso -

pois em Portugal já tinha pres­
tigio e fortuna. Este regresso à

Europa (com paragem em Lis­

boa, uma viSita aos velhos pals
algarvios) é explicado por urn

convite de 'Pierre Cardin, que
quer associar-Se ao nosso com­

patriota. Viajará, PO'is, por Pa­

ris, e também Londres Milão e

Roma. «Vou ver .o que 'a Europa
tem de novO' acerca de moda
masculina:. - diz-nos.

Do «Diário Populan

Um .

novo livro de

Pedro ·de Freitas
,

({ I Concurso Nacional
de Bandas Civis»

Pedro de Freitas, o louletano

in�atigável compilador de estu-
t'f; e actividades de sabor popu­
lar e que à música tem consa­

gn:.do parte das suas publica­
ções dá-nos agora no novo livro

rublicado, sob O' titulo em epí­
grafe, um trabalho ql.le vem en­

riouecer a sua já vasta colectâ­
nea de produções literárias.
Honra lhe seja, pols deixa co­

m() herança e recordação a todos
os apreciadores e amigos da
Etnografia mais urn valioso do­
ct,mento de estudo, cónsulta e

registo, com elementos proveito­
SOil e de altO' valor, para um dia
se apreciarem devidamente as

épocas a que O's seus livros se

referem no campo da música e

sübretudO' da cultura popular .

O seu livro é como que um Re­
lotório do qUe fOi o 1.° Concurso

(Continua na 5.° página)

Como todas as almas grandes
e generosas, que não podem, sem

Se auto-mutilarem esvasíar-se de
uma fé ou de um credo, o 'ideal
republlcano foi, para José Men­
des Cabeçadas, eSSe suplemento
de alma a que ficou fiel até à
morte e o dominou durante toda
a vida.
Mas o mesmo desejo de ordem

governativa e política, que ga­
rantissem o progresso e o prestí­
gio do Pais, que o fizera revol­
tar contra a ínstabírídade e o

desgoverno de antes de 1910 e

que pensava ser possível levar a

cabo pela República com qus so­

nhara, levaram-no a intervir na

política sem nunca pertencer a

um partido, e até a revoltar-se
contra a demagogín republícana,
colaborando no 18 de Abril, che­
fiado o 19 de Julho e, em Lisboa,
o 28 de Maio, assumindo durante

alguns dias a chefatura do Esta­
M e a plenitude do Governo.
Era mesmo considerado o che­

fé do Grupo que em Loulé sem­

pre se opôs aos partidos da desor­
dem e que, mais tarde, em segui­
mento firme da actividade ante­

rior, se manteve e tem mantido
no apoio à ordem política saída
desta última revolução.

(Continuação na S." página)

Após curta mas implacável,
doença, .faleceu nesta víla no dia
8 do corrente o Dr. Mário da
Costa dos Santos Vaz, qua há
cerca de 20 anos aqui abriu com

êxlto, banca de advogado de
cuja Ordem era Delegado.

'

Natural do Estado Português
da lndia, o ilustre extinto conta­
va apenas 59 anos, era casado
com a sr.s D. Zidia Fària Nor­
deste dos Santos Vaz, suá. dedi­
cada colaboradora pai da meni­
na. Antonieta Nordeste dos San­
tos Vaz, aluna do, 7.° ano dos li­
ceus e aparentado com as mais
prestigiosas famíllas de Goa.
Pelo seu trato e carácter co­

municativo, O' Dr. Santos Vaz
conquistara inúmeras amizades
em Loulé, Faro e S. Brás e por
isso a sua morte foi bastante
sentida, como prova a quantida­
de de pessoas que compareceu à
saída do funeral para Lísboa, on­
de o corpo foi sepultado.

NOVO SINDICATO
em

Por alvará de 5 de Maio o sr.

Ministro das Corporações � Pre­
vidência Social aprovou os Es­
tatutos do Sindicato Nacional dos
Técnicos e Operários Metalúrgi­
cos e Metalo-Mecânícos do Dis­
trtto de Faro.
.Agradecemos e retribuímos os

cumprimentos que a Direcção nos

endereçou, com a oferta de leal
e franca colaboração e formula­
mos votos por que este Sindicato
cumpra a missão para que foi
criado.

Cumpra ..se
Com a devida vénia, tramJcre­

vemos do nosso prezado colega
«JOIrnal do Algarve>, a. seguinte
local:

No número 322 do quinzenário
«A Voz de Loulé», do dia 2 de
Maio corrente qualquer leit.or
poderia -:- e ainda pode, se o

quiser fazer - aprec�ar duas cir­
cunstanciadas notícias «parale­
la.s� respeitantes a Quarteira.
E digo «paralelas� apenas por­

que, tanto na primeira página,
como na terceira, é eSSa a dispo­
sição ql.le têm no referido quin­
zenário, já que as duas «se en­

contram�, no ponto de Quarteira
onde existem as duas edifica­
ções focadas naquelas noticias:
uma na prala e outra um pouco
mais atrás.
Uma das notícias intitulada

«Um problema que urge resolver

o lei
urgentemente». com o destaque
t�pográfico julgado conveniente,
refere-se a «uma casa que há
longos anos c.onhecemos e que é
familiar a quem quer qUe c0-

nheça Quarteira: ela está situa­
da mesmo na prai'a. Isolada de
qualquer outra edificação�.
A outra notícia encimada com

uma fotografia da fachada, inti­
tula-se «Um hotel em Quarteira>
e diz respeito a uma «unidade
hoteleira que o arrojado espirito
de iniciativa do sr. José Coelllo
Júnior fez construir no local on­
de durante vários anos existiu a

sua Toca do Coelho, apenas a 5
metros dum extenso areal e Wr­
tanto a escassos metros do már,
o

. qu� lhe dá uma situação de pri­
V1lég10�.
Nós que conhecemos o ante-

(Continuação na S.· pdgina)
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BRITO SOUSA

� em cujas oficinas foram agora

�
instaladas modernas máquinas

I�' q�e possibilitam a execução de

,:1 � todos os trabalhos da especia-

i
lidada a'" preços convidativos.
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(Continuação'da l." página)

ter sido desleal na forma ou in­
correcto no termo, se não tiver
sido prêvíaments, vítima de qual­
quer violência escrita ou �alada.
Sim, que apareça o primeiro e

tomo solenemente o eompromís­
so de desfazer qualquer afronta
que se tenha dado fora destes
condicionalismos!
Mas, há umacoísa que eu nun­

ca fiz. Foi cegar na earreíra, ita­
cando sem elegância, sem sobrie­
dada no· uso da expressão, sem

compostura, no uso dos adjectí­
vos, 'sem Violência no conteúdo
da rrase, sem ameaças injuriosas,
�I).da que, ñsícamente, díspuzes­
se de vigor para o fazer.
Nunca gostei de «pôr cuspo na

orelhas nem em pequeno, nem

em grande.
Há, ainda outra coísa que eu

nunca fiz: é atirar para acima de
-:

outros, as responsabilidades da-
, quilo que não fiz por inapetên­
cia, Inércia, ou falta de tempo ou

de oportunidade.
Acho muito feio, mesmo que

para desculpar aquilo que não

púde ou não soube fazer; ir di-
'

zer
:

agora: Não está feito, por­
que A, B, ou C, não me deixa­
ram fazer, quando sabemos que
o A, o B, ou o C, nada podiam
Interrerír, se houvesse vontade,

��t�n�!�er�ósto ou h�bilidade pa-

Cumpre-se
A U El

(Continuaçã,o da 1.· página}

bem como os pareceres qUe obte­

ra, o respectívo Regulamento,
plano de urbanização de Quartei­
ve. da Comissão, de Revisão e do
COnselho Superior de Obras, Pú-

'

blícas não podemos deixar de re­

flectir - em face dos propósi­
tos, sem dúvida bem íntencíona-

.

dos do notíeíarísta, de conduzir
a Câmara Municipal à demolição,
mesmo coerciva, da tal casa «que
nos é familiar», ao mesmo tem­

po que se louva o «valioso con­

tributo para o progresso turístí­
cu de Quarteira» que' o novo ho- ,

tel representa r-r-: que, na verda­
de, Deus' escreve direito par, li­
nhas tortas.
A fotografia - exibindo clara­

mente três pisos - o que trans­
crevemos das duas noticias 'e o

conhecimento que temos quanto
à imposição legal, contida no an-

'teplano aprl:)vado de, por um lã­
do, conservar e proteger a tal
casa «que há longos anos conhe­
cemos» e, 'por outro, de não se

consentir mais' do que 2 pisos
nas construções da avenida mar�
ginal, ao menos, sem prévio es­

tudo envolvendo toda a zona nas-
�

cente, tudo jSso, não representa,
para 'nós, senão um apelo,: tor­
nado público, para que se faça

, cumprir a lei.
,

Pela, nossa parte secundamos
esse' apelo: Cumpra-se a Lei!

. Jorge BarrOOas Correia

ECOS, DE SAll R
, Salir, recebeu no passado dia
23 a visita pastoral de Sua Ex.·
Rev.rn·"O Sr. D. Francisco -Ren­

deiro, Bi:spo do Algarve. Era

aguardado no limite desta ,fre­
guesia com a de Alte, pelo Rev.
Prior João Vicente Duarte da

Costa, Comissão Fabriqueira Pa-

',roquíal e outras individualidades,
qUe lhe apresentaram cumpri­
mentos de boas vindas. Organi-
"zou-se então um cortejo de auto­
móveis que acompanharam o

de Sua Ex." Rev.ma até ao Lar­
'J da Igreja Matriz, onde se en-

.

contravam algumas centenas de
pessoas que aclamaram com uma

e&tÍ'ondosa salva de palmas o

iminente prelado. .

Sua Ex.· Rev.ma dirigiu-se de­

pois para a residência Paroquial
dende saiu procis;ñonalmente pa­
ra a Igreja Matriz que estava

repleta de fiéis. Celebrou' missa

,c<;>.m ,alocução e procedeu ao ,Sa­
cramento do Crisma a mais du­
',ma centena de pessoas.

No finai realiZOU-se uma pro­
f'ssão ao cemitério acompanhado
'por muito povo.

-

- Viti_mado por uma conges­
,tão' cerebral faleceu há pouco o

sr. 'António Guerreiro Nogueira,
I proprietário e comerciante, resi­
c!énte nesta localidade. O extinto
contava 58 anos de' idade, era

casado com a sr." D. 'Maria de
.

Jesus �osa e pai da sr." D. OdI­
lia Rosa Nogueira, Manuel No­
gt'eira e Francisco Cavaco No­
gueira, sogro da sr.· D. Maria
·.rosé da Silva Valente, e António
Madeira Coelho, e avô da sr.·

'D. Maria Rosa Nogueira Coe­
lho estudante universitária e

do -menino João Manuel Noguei­
Id Coelho..
(I funeral realizou-se no dia'

seguinte para o cemitério local
com grande acompanhamento.
- Faleceu o sr. Joaquim Ma­

,teus de 69 anos, proprietário, re­
sidente no sitio da Macheira des­
ta freguesia.

C.

Na realídade, o actual campo
de jogos, a SUa pista e as insta­

lações balneares e sanitárias, en­
centram-se em péssimo estado

,
de utilização.
Também, acentuemos, o eufe­

místico «Estádio Municipal de'

Loulé», tem a bonita idade de 40
anos e foi construído cem a aju­
da da Câmara Municipal que
precedeu a actual Situação PoU-'
tica.
O signatário destas cróni­

cas ainda subscreveu uma letra
de 1.500$00, no Banco local,
para se concluir o campo de fu­

tebol, letra essa que foi resgatada
posteriormente com algumas re­

ceitas dos espectáculos desportí­
vos e um subsidio da Câmara.
O campo de jogos, chegou' a

ter bancadas corridas e a, ser um

doa primeiros do Algarve, no seu

tempo.
HOje, tem muito menos do que

teve nos seus princípios e é de
admirar que assim tenha suce­

dido tendo passado. na última dé­
cada, pela Munícípalídade, pes­
soas que, à causa do desporto,
têm consagrado parte da sua

aetívtdade,
,

Impõe-se a construção do novo

Campo de Jogos, no recinto do

Parque da Vila, como estã pro­
jectado e que oferece condições"
das mais favoráveis para que se

possa ali construir um campo de

jogos conveníentemente e em

condições muito favoráveis.
Bem farta a Munidpalldade

mandando executar os pormeno­
res do referido projecto para se

avaliar do seu custo e das possi­
bilidades da 'sua execução.

*

Estamos, +porém, uma época,
em que, para combater os q,¡le fi­
zeram alguma coisa por Loulé,
se acusam estes de não se ter
feito nada; depois agitando-se
fantasmas de acções entorpece-
doras e pouco construtivas!

J
,

R. P.
I

OLóufúÃ-Ñó I
AIIANDON'OU

a VOLTA AO ALGARVE!
(Contt�'Uação da 1.' 'página) �I

I
Tavira e independentes destas,
terras e de �lpiarça.
A 'primeira etapa, Tavir,a - Ta­

vira" numa distância de éêrca de
lOO km fbi ganha 'por Carras­

queira. Os louletanos classifica­
ram-se' com o mesmo tempo. à

excepção de Mendes, villma de
avaria.

'

Á tarde disputou-se a prova em
pista; ganha por Pãscoa ao

sprint, havendo perdido tempo o

louletano CebQla,' vItima de que­
da que também arrastou 'fenazi­
nha. o qual pôde recolar sem per­
der tempo. Perna cortou a meta

em 2.° lugar.
'

Nessa tarde, os da ,Associação,
voltaram a dar triste conta da
sua missão' pois, havendo com­

binado com o Louletano que os

amadores correriam na pista en­
tre si, ·publicaram comunicado

proUSindo a participação lÍOs ama­
dores na prova, a' partir dêsæ
dia ...
Óhamados à realidade, deram

o dito pelo não dito e, no dia 'se­
guinte, de Tavira a caminho de

Loulé, os amadores alinharam,
com excepção de � de Loulé,
cuja autorização se inferira. Bo­
nito!
Em Loul,é voltou a ganhar, o

Sérgio. Páscoa, à frente de Tena­

z:nha, Perna Coelho e ov.tros.
Como tivesse sido. reparado

aos que tiraram os tempos que o

Perna entrara junto do vencedor,
e não atrazado, como se chegou
IS supor, prometeram os mesmos

rever a !:lituação e ev.itar essa in­

j_ustiça, comprovada pelos pró­
prios ciclistas e acompanhantes,
que já em Tavira foram solicita­
dos quando alguém lhes observou

que além de dois co.rredores do
Louletano também havia um ou­

tro atr�ado, na pista.
Aconteceu em Olhão, qui!! Deus

ou o Diabo que ganhasse o Per­
na Coelho destacado o que lhe
va-lia a camisola amarela.
Pols ao Qutro dia, quando.. a

equipa se aprestava para v.êr o

seu membro vestir a' simbólica
vestimenta, é distribuido um co­
municado do qual constava que o

primeiro I!ão e!'a Perna Coelho
mas sim, Sérgio Páscoa, cuja no­

breza allás não pactuolJ com a

desastrada direcção da corrida
visto publicamente ter reconhe­
cido o êrro dos infelizes: dirigen­
tes.
Como é- óbvio, e.ra. demais. O

Louletano, não, podia participar
nUma prova e arriscar a sua di­
gnidade e esforço dos atletas, e,
em certa medida, o. prestigio da

Terra, dada a ausência de con­

fiança em quem diri�a a prova
e classificaVa a actuação dos, ci­
clistas,.
Fez bem?
Eis outro problema que encon-

A voz

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que no Primeiro Car­
tório. da Secretaria Notarial de
Loulé, 18. cargo do notário Licen­
ciado José Alves Marta se en­

contra exarada uma escritura de
justificação notarial, no livro de
notas para escrituras diversas,
número vinte e um -B, de folhas
oitenta, verso, a folhas oitenta
'e três, outorgada ontem, na qual
Francisco Viegas Agostinho, pro­
prietário, e mulher, Mar'l.a da
Glória Silva, doméstica, residen-
.tes no sítío do Areeiro, fregué­
,siá-.de São Clemente, concelho de

Loulé, Se deelararam, com exclu­
são de outrem, donos e legítimos
possuidores do seguinte prédio:
Uma courela -de terra de areia,
com pinheiros, no sitio do Gar­
rão, freguesia de Almansíl, deste
concelho, qus confronta do nor­

te com José Lourenço Viegas, do
nascente com António, Inácio

Guerreiro, dii) sul com Manuel

Joaquim Bota Júnior e do poen­
te com José de Sousa Inês, ins­
crita na matriz predial rústica
da freguesia dé Almansíl, em

nome do justificante Francisco
Viegas Agosttnho; sob' o artigo
quatro mil trezentos setenta e

dois, corn o valor matricial de
oitocentos escudos, e a que atri-,
buíram o de quarenta mil escu­

dos.
Que o referido prédio. não se

encontra descrito na Conservató­
ria do Registo Predial deste con­

celho.
Que possuem o rererído prédio

Ao seu prestígio influência e em nome próprio, há mais de

intervenção, Loulé ficou li dever tx_:inta anos, .!!em a menor oposí-
alguns beneficios na época que çap de alguém, desde o seu inicio,
antecedeu o 28 de Mala. posse que sempre exerceram sem

Apesar dessa intensa actividã:' interrupção e ostensivamente,
de, talvez porque- nunca exercida com conhecimento de toda a gen-

pol' ambições pessoais ou pOr de- te, sendo. por isso uma posse pa-
seja de cçmquista do poder ou de cíñca, continua e públíca, pelo que
vantagens para si, talvez pela adqutríram o prédio por prescrí-
bondade de carácter e afabilidade ção.
de tratamento, e pela' símplícída- Que ' entraram na posse do
de e modéstia que imprimiu a to- mesmo prédio por partilha ver-

dos os actos da sua vida, públí- bal, adicional, levada a efeito

ca, .socíal e famílíar, José Men- com o outro coerdeíro, seu irmão
des Cabeçadas não tinha tnímí- e cunhado José Lourenço Viegas,
gos, mesmo entre os seus adver- por óbito de Francisco Lourenço,
sãríos polítíeos.

,,'
qUe foi residente rio sitio do Tor-

Cremos mesmo qUe estas eram. ,rejão, freguesia dita de São CIe-
as notas mais salientes da sua mente, pai dele justíñcante ma-

personalidade e que mais o no- rido.
bilitava durante uma vida de Que, dado o modo de aquisição
82 QnOS', vívida sempre apaixona- do citado prédio não têm doeu-

damente, numa preocupação cons- mento que lhes permita fazer a

tante pelos problemas. grandes do prova do seu direito de proprie-
Pais e pelo prestígio da Repúbli- dade pelos meios normais.
ca que a sua intensa devoção por Que as declarações supra fo-

ela fundia com a Pátria. ram confirmadas por José Gal-

Era realmente assim, simples, vão, casado, proprietário, resi-.

dedicado ae País e à família, dente na povoação e rreguesía
aos amigos, aos correltgíonãrtos dita de Almansil, Francisco de

e aos adversários, pleno de boa Brito da Mana, easado, proprie-
fê, de gue tantos, em seu pró- tárío Í"esidente no sitio da Quin-
prío prejuízo, aproveitaram, a

ta de Benevides, freguesia dita

personalidade do homem que há d,� Almansil, e Francisco Cris-
dias toi a enterrar, num dos ce- tovão Mealha, ,casado proprietá-
mitérios, de Lisboa e a cuja me- rio, residente no. sItio' de Vale de

mÓria, sem as hipérbolas que a Eguas, da referida freguesia de

poderiam fazer diminuir, quere- AImansil.
mos render esta homenagem de Está conforme ao original na

amizade, de admiração e de sau- parte extractada, nada havendo

dosa lembrança. naquele em contrário ou além do
.

que se certifiCa e transcreve.

LOUL�

V. Ex.B poderá confiar a exe­

de todos os
• J

Trabalhos de Carpintaria

(Continuação da 1.· págtrtaJ

Portugal, os heróis que se têm
batido em Angola, com unhas e

dentes, contra o terrorismo inter­
nacional e as ambições declara­
das ou ocultas de certo Imperia­
Iísrno endinheirado. Esta guerra,

(que 110s foi imposta, tem-nos cus­
tado os olhos da cara, mas a

" ho.nra e a defesa da Pátria não
se lamentam nem se discutem.
.Apenas queremos registar nes­

tas colunas, os números astronó-
micos que a Nação se viu for­

çada a gastar, nos últimos qua­
tro anos, com as forças militares
extraordínárías no Ultramar, de­

pois que o terrorismo se instalou
na provincia de Angola, em'Mar-
ço de 1961 - há quatro longos
anos de luta, de tenacídade, de
heroismo e de fé na Justiça ima­

nente, Justiça de Deus.
Informa-nos o sr. Ministro das

Finanças que as despesa,s atrás
referidas se exprimem e compor­
tam do seguinte modo: no ano

de 1961 gastaram-se dois milhões
e 427 mil contes, em 1962 três
milhões 264 míl centos, no ano

de 1963 três milhões 354 mil con­
tos e o ano passado, em 1964,
três milhões 592 mil contos. Fo­
ram cerca de 13 milhões que o

pala se viu forçado a díspender,
em quatro anos, na defesa da
sua soberania.
Não é difIcil calcular o que

poderia ter sido feito, nos domI­
nios da educação, da aSsistência,
do fomento e da valorização da
Grei com os números astronómi­
cos que a guerra nos'levou, não

mglôrlamente, mas no cumpri-
mento do sagrado dever da defe­
sa nacional e conservação do pa­
trimónio moral e geográfico que
os Maiores nQS legaram. I
Deste acontecimento, patrióti­

co e financeiro, podemos colher
uma lição de optirpJsmo sobre o

modo como Se administram os dl-

\nñeit'os do, erário público, se re­

ferirmo.s .que -a pedra angular da
vida financ�ira do paIs assenta
nos' excedentes das receitas or­

dinárias, com os quais tem sido

passIveI alimentar o nervo da

guerra, sem o recurso ao em­

préstimo interno ou externo pa­
ra despesas militares.
Lê-se nQ_Relatório que «a sua

manutenção (a defesa nacional),
qUe se tem por necessária, de­

penderá, por ,um lado, do rigor
da politica 'de contenção das des­

pesas ordinárias e, por outro, do
nivel da pressão fiscal que o

apoio e estimulo do crescimento
económico e social tornarem su­

portáve-b. Isto quer dizer que o

Ministério das Finanças está
atento à evolução dos aconteci­
nrentos, arrecadando os exceden­
tes das receitas ordinárias para,
na medida do posslvel, evitar a

pressão ficscal que bicide sobre o

contribuinte, que é como quem
diz sobre o, consumidor.

.

Este já val longo e não é pos­
svwl colher mais lições contidas
no Relatório das Contaa, Públi­
cas. O que al fica serve, de so­
bejo, para uma séria meditação
sobre os nossos processos admi­
nistr!1t1vos e as dificuldades q\le
os outro.S nos impõem.

J. M. A.

GUAROA- LIVROS
PRECISA-SE

N�sta redacção se ¡n­

fotma

trará juiz na -consçtência de ca­

da qual.
-

O Presidente da Direcção do

Louletano, pediu a demtssão ale­
gando a incapacIdade revelada
pelos da' AssociaçãQ" Juizes e

Crono.metristas, é tão evidente e

notória que põe em risco o pres­
tigio. do ciclismo no Algarve on­
de hã uma tradição. glo.riosa e

rica a defender.
M.

¡Continuação da l.' página)
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O Almirante José Mendes Car
beçadas era r¡gtural de Lou-­

lé, onde nasceu em 1883, tilho
de José Mendes Cabeçadas e de
D. Maria da Graça Guerreiro.'
Cursou o liceu de João.' de�

Deus, em Faro e depois dos pre­
parativos da Escola, PDlitécnica
assentou praça na Armada, fre­
quentando. a !Escola Naval de
onde saiu Guarda-Marinha e se­

guiu pàra Moçambique de otUte
r�gressou em, 1909. ConsagrDU­
-se, durante longos aMS ininter­
ruptamente à sua carreira na

Marinha. Exerceu muitas comis­
sões de serviço. Citamos os prin­
cipais cargos: capitão do porto
de Vila Real, presidente da Jun­
t'.l AutónDma do Arsenal, presi­
dente da Comissão de Obras de
Construção do Arsenal do Altei­
tv, '1939, intendente de Marinha
do. ArsenâÇ e presidente da CD­
missão Administrativa da BQlJe
Naval 6, por mais de. uma vez,
teve_assento no Parlamento. Ofi­
cial distinto, cumpriu com zelo e

grande cDmpetência as diversQIJ
funções para que toi nomeado.
Recusou sempre condecorações

excepto o oficialato da Torre e

Espada, a �enda de Avis e QIJ

medalhas puramente militares.
O almirante Mendes' Cabeça­

das era viúvo da sr.Q D. Maria
Vieira Cabeçadas, e pai das sr.·'

D. Maria José Vieira Cabeçadas,
D. Maria Dolores Vieira Cabeça­
das e D. Maria da Graça Vieira
Cabeç_g.das Nunes, casada com o

B"r, prot. Dr. Mário Arsénio. Nu­
nes, e irmão. da st.· D. Berta
Guerreiro Ca,beçadas e dos 81'.

Jo.aquim e Nuno Guerreiro., Oa­
beçadas.
A família enlutada endereça­

mDS a' expressão do nosso sentido
pescrT'.

, Automó,vel
VENDE·SE um automóH
vel reparado de novo,
rIAT 1100 (Misto).

I

Nesta, redacção se in-

forma.

Secretaria Notarial de Loulé,
quinze de Junho de mil novecen­
tos e sessenta e cinco.

O Notário,
José Alves Ma,ria

LOULETANO
wm mumdo desconhfcidu'
A fim de procurar ,soluçã.o pa­
ra um problema que mu1to inte­
ressa ao nosso conterrâneo sr.

Caetano Gregório Laginha,' pede­
-nos um nosso assinante que di­

. vulguemos o seu' desejo. de, por
Intermédio deste jornal estabele­
cer contacto com aquelé seu ami­
go.

Pede, por isso, a qualquer pes­
soa qUe conheça o seu paradeiro
(no PiLis QU no estrangeiro) o fa­
vor de pôr o sr. Gregório Lagi­
nha ao corrente deste facto ou.

comunicar para a redacção de '«A
Voz de Loulé».

,

¡PREDIO
PARA 1311111,OLI.
Vende-se no centro da vila

el 2 frentes, com, cerca de
400 m2 de área.
Tratar pelo telefone 390
-LOULÉ-

VENDE-SE um prédio com

posto de 1.0 andar. RIC e

quintal com 2 armazéns ane­

xos.

Situado na Prllça Manuel
de Arriaga. 1 - B (vulgo Ma­

.

nuel da Mana)'
Tratar no 1. o andar do pró�

prio prédio.
'

CURRENTE
CALAMO

'Continuação da 1.· págirta,

dia - a - dia das relações ditas dé
socíedade se vertñcam os dois as­
pectos do .fenómeno, resultando
dai para o observador mais con­

fiado ou menos experiente a fre­

quente dificuldade de distinguir
por qual das formas de esqueci­
mento se esfriam e, como bolas
de sabão desaparecem, com os

ânimos momentâneamente tão.

exaltados, as mais ragueíras es­

peranças.
No caso da decantada Liga ão«

Am-igos de Loulé, que para exem­

plificação temos em mente, não
86 esqueceu para se' recordar:
houve amnésta total. E o entu-.
siasmo do momento tinha sido
tão grande!... Só que, sempre
aquí se poderá obtemperar que
Loulé .çontínua a ter amigos e

pessoas prontas a colaborar no

seu progresso, mesmo sem o vín­
culo da Liga - salva, talvez,
quanto ao sentido dessa celabo­

ração, a hípocrísía e o amor-pró­
prio e os interesses pessoais de

alguns, ou a existência de lobos
com pele de ovelha, que, vindo
viver no rebanho e do rebanho,
não perdem a' ocasião de o mini­
mizar aos olhos de estranhos, fe­
rindo sem gratidão o seio que,
como se de bons filhos se tratas­

se, os acolheu e generosamente
sustenta.

'

,

Agora, porém, Importa sobre­
maneira não descurar o momen­
toso problema da construção do

Templo de Nossa Senhora da
Piedade - e do respectívo aces­

so, que não pode deixar de ser
considerado um prius em relação
ao restante. Novo santuário sem

tal acesso, com efeíto, não é coi­
Bit defensãvel, nem sequer pos­
sível. Mas o acesso, só por si
(sem embargo do estado de con­

servação e das condições de se­

gurança da actual ermida) já re­

presentaríj; um notável passo na

possibilidade de efec-tivação de

peregrinações e demais actos m­
tegrados no culto Mariano.
Que os ânimos não se entibiem

e continue a campanha, em boa
hora retomada, de mobllização da
consciência dos louletanos, que
generosamente acorrerão com o

seu contributo moral e material,
onde quer que se encontrem! E
que, nos momentos cruciais da
Vida, na angústia daquela espi­
nhosa Weltsckmerz, dor do mun­
do e da existência, é sempre na

invocação sentida da «Mãe Sobe­
rana» que encontra remédio se­

guro, a Fé dos louletanos!
.

R. G.

N. da R. - Achamos conve­

niente intormar DS nossos leito­
res e principalmente os nossos
estimados colaboradores 'que in­
sistentemente tém tratadO da
construção do santuário, qUe' não
,tem havido' esquecimentÕ', mas o.

propósito de assegurar; antes de
mais, os meios indispensáveis pa­
ra qUe a obra, Uma ve� começa­
da, não tenhac que parar. Para is­
so, e já fDi dito aqui, está em es­
tudo um arrendamento de uma

dQIJ propriedades' da Nossa" Be­
nh,ora da Piedade, o que não Po.-
-derá ser resolvido de animo leve,
nem pelas autoridades relig-i08as
nem pelo pretendente ao arren­

damento.
2 gra,nde o volume do cDmpro­

miss_o e grave pela duraçãó.
IEntretanto parece que ém pri­

meiro lugar está a construção da
estrada de acesso, sem a qual não
será possível carregar qs mate­
riais e isso não é da r.egedoria
das autoridades eclesiásticas que
parece serem o.S visados, mas da
,iniciativa e da competéncià, da
Camara Mu,nicipá�>, _canforme em

tempos parec'e ter sido assente.

Automóveis
e Furgonetas,

DE DIVERSAS MARCAS
NOVOS e USADOS

Os melhores preços
As malhores condições

VENDE .6 COMPiA

José Pedro Algarvio•

Telef. 1t5- LOULE'
�"""�,,�

�Allnt\\�
ÚLTIMAS NOVIDADES

, Veja o sortido da

CASA IIIIIIIOSA
Praça da R�púhlica Loulé

UM MONTE. no sítio dos
Quartos, com casas de habi­
tação, terra de semear, co.m

amendoeiras. figueiras e ou­

tras árvores..
Tratar na Rua Gil Vicente.

n,o 11 - LOULÉ.
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.

merito colectável, efectuado o

ano passado? - Sim, é por que
¡ quatro causas parece qUe fo­

tam invocadas a seu tempo; e

como sócio contribuinte qUe sou

da casa do Povo de Alte, 'assis­
ta-me o direito virtual (jâ que
não tenho outro) de saber qual
das razões indicadas é a verda­

deíra, tanto mais qus o tal amí­

gl' da Casa do Povo levantou-se
com sete pedras só porque eu

houvera recomendado: cuidado
con'. as taxas. Se a palavra
«CUidado», lhe deu no goto, pois
empregue-a com o prefixo «des»,
e durma descansado!

Se foi por acordo com o Grémio
da Lavoura que se operou a su-

ia das quotas, esse acordo, con­
tudo, esteve longe de representar
uuanírnídade, segundo informa­

ções colhidas ad hoc; se foi por
por falta de justiça, só é de es­

tranhar que tal falta criasse ca­

belos brancos no posto, sem que
houvesse uma alma bem-fazeja
a embargar o passo à Injustiça,
que cresceu e prosperou durante
mais de dez anos, que tantos fo­
ram os decorridos desde a criação
dr. órgão até Dezembro findo; se

. fci uma imposição do Institute
Nacional do Trabalho e Previ­
dêncía, bem Se poderia ter arran­
j¡;d<. uma plataforma que não re­

dundasse numa apreensão do ren­
dimento liquido da propriedade,
como adiante se verâ; agora se a

razão foi a alteração, para o do­
bro, do rendimento colectável da
propriedade, efectuada no ano an­

teríor, que melhor exemplo a se­

guir do qUe aquele que o próprio
Estado deu, reduzindo a taxa a

pouco mais de metade? Mas não;
quis-se ser mais papístado que o

Papa, o que até certo ponto vem

demonstrar que foi essa a ver­

"dadeíra Causa da alteração das
quotas. De restó, ainda poderiam
ter escolhido uma época menos

aflitiva do que a actual, que é
dé autêntica agonia para a La­
voura. A isso não se olhou, nem
S'� olha, porque todos meios são
bons quando toca a arranjar di­
nheiro!
Hâ um caso, porém, que requer

urna atenção especial, caso que
tanto pode ser o meu corno o de
qualquer outro contríbuínte que
tenha bens na ârea da Casa do
Povo, e cujo rendimento colectá­
vel se situi dentro ou um pouco
acima de 50$00, e o seu titular
seja julgado com nivel de vida
superior ao dum trabalhador ru­

ral. Julgado por quem.v a como?
--'- Não se sabe. Daqui ressalta
o aspecto arbitrârio e prescentí­
vo de tal julgamento, cujo des­
feche é a obrigatoriedade de o

sócío contribuinte pagar a quota
'dnirna de 60$00 contra um ren­

dimento de 50$00. Quer dizer, o

paciente paga não só todo o ren­

dimento da terra, senão ainda
mais 10$00, além da eontríbuíção
do Estado. Ora isto não é urna

taxa aplicada ao contribuinte,
mas a apreensão pura e simples
daquilo que a propriedade produ­
ziu.

Se o meu caso, porventura,
nãr. é precisamente este em rela­
ção ao rendimento colectável
(duas oourelas com pouco mais
dum hectare) tenho, contudo,
mais que razão para crer que o

facte Se dá em relação ao rendi­
mento efectivo; e é este o que
importa. E aqui está a tal justi­
ça que o amigo da Casa do Povo
preconiza. Jâ Maquiavelo dizia:
Não se olha a meios quando os

fins servem.
Outro caso semelhante mas

não tão abrazívo, é o facto' de os

grémios de lavoura cobrarem ta­
xas por escalões. Estes estão se­

parados entre si por uma dife­
rença apenas de um centavo. Des­
te modo, para passar da taxa de
60$00 para a de 120$00, basta ter
o tal centavo a mais no rendi­
mento colectãvel. É o qus se po­
de chamar o centavo mais caro
da nosSa moeda! Daqui o Zé pa­
gante, multas vezes, confundir'
taxa com «tacho», o que anãs
não é de admirar.
Porque não Se aplica, a estes

casos, uma percentagem, como
acontece com as Câmaras Muni-
cipais?

.

,
Convém aqui esclarecer que o

rendimento êoleétâvel bruto da
propriedade, neste caso rústica,
deduzidas qUe sejam todos os en­

clirgos inerentes incluindo salá­
rios, ferramentaS, etc. Dado que

os salários sobem dia a dia na

medida, em que a mão-de-obra
rareia, como pode o rendimento
cclectável servir de base a um

sistema de taxas, se ele próprio
(rendimento) muda de posição
em cada dia e a cada hora? -

Serve por que não hâ outra .coísà
mais segura? - Nesse caso use­

-Se de toda a prudência na apli­
cação das taxas, e não se admi­
re, como faz o tal amigo da Ca­
sa do Povo (que não de Pení­
che!) que se insurgiu só porque
um contribuinte, forçado cons­

tantemente a conjugar o verbo

.igar na primeira pessoa, se per­
mitiu recomendar - «cuidado
com as taxas». Este senhor, que
.;� deslocou de algures (não se

sabe donde) à sede da Casa-Mãe,
rr:ovido apenas pelo seu altruis­
mo e pelo zelo de mostrar que
as contas ali atingiram verbas
altas no capitulo da assistência,
fraquejou, no entanto, quando te­

ve de referir as despesas da Ca­

sa, sofridas com o tal empregado
e respectivo ajudante, renda e

limpeza da casa, água e luz, ex­

pediente e jornais, etc., como se

tais coisas fossem letra morta
ou circulassem sob a rubrica do
trabalho de graça e cara alegre
(autêntica euforia pela Alegria
1\0 Trabalho!), tudo sem que o

azeite do Santfssimo alguma vez

tivesse acudido a quem se deita
às escuras!

O tempo, porém, está a faltar
, o espaço também, aliás tão ne­

cessártos, sem cuidarmos do es­

sencial. E o essencial, longe de
ser um caso de avareza, ou de

egoismo sórdido, longe de ser

falta de compreensão dos pro­
blemas sociais como errada­
mente o tal amigo pretende
quando inverte os termos ao que­
brado divisor, sem olhar à regra
ca divisão, fazendo assim cari­
dade por conta alheia, o essen­

cial e o que importa é uma coisa
muito antiga e muito séria so­

hí� que assentam as nossas dns­

tit.uíções - o direito de proprie­
dade - que, no caso presente,
não só é ofendido, como também
adulterado. Um Imposto, uma

taxa, uma percentagem, como a

própria palavra o indica, care­
cem dum .objecto - passivo sobre
que incidam. Ora este objecto -

o rendimento colectável - é ín­
fer íor à taxa apltcada, ressaltan­
do aos olhos de um cego, ipso
tacto, que aquilo que se fez não
'oi sõments «tachar» pois redun­
:;ou num acto de apreensão se-'
guído de multa, contra todos os

pr.ncípiog que informam o dl-
: :tu de propriedade.
Estã velho e ultrapassado esse

direito? - Pois substituam-no
por qualquer outra coisa e não
mantenham ilusões acerca dele!
De restó, se me hão-de reco­

nhecer o direito de propriedade
lOÓ para cobrir encargos, e por
outro lado- mo hão-de neg.ar
para auferir benesses, que ao

menos me fique a possíbílídade,
quanto a esse direito e na me­

íJda em qua o decoro não seja
afectado, de dar aquela resposta
que o Corregedor de Santarém
deu ao Conde de Castelo Melhor.
Ser dono duma vaca apenas para
a cuidar e sustentar, e o leite,
sob qualquer pretexto, pertencer
'" outro, que o consome a seu

helo prazer, isso não serve! Pre­

c-sarnes, antes de saber quem é
o dono da vaca, até porque, sen­
--, de cor muito vermelha (gado
de trabalho, jâ se vê) há razões
para rejeitar o leíte - sai sujo e

n.uíto œrrussiaâo!
Quem é, pois o dono da vaca?

Um sócio contribuinte da
Casa do Povo

SOLICITADOR
João M.G.lria
Solicitador Provisionál'lo

- .....

Largo O. Pedro I. n.O 15
TELljlFONES:

Escritório 79
Residência 387

LOULm
...

�----------------_ ..."

AlGARVESOl
Urbanizações, Construções
e compra de terrenos.

PORTIMÃO
Escritór,ios:

Praça da República. 13 - 2.0 E.
Telefone 808

...----------------

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, qua no Primeiro Car­
tório da Secretaria Notarial de
Loulé, a cargo do notárto Licen­
ciado José Alves Marla, se en­

contra exarada uma escritura de
justificação notarial, no livro de
notas para escrituras diversas,
número vinte e um -C, de folhas
setenta e oito a folhas oitenta;
verso, outorgada ontem, na qual
José Lourenço Viegas, propríetá­
rio, e mulher, Antónia Guerreiro,
doméstica, residente no sitio do
Torrejão, freguesia de São Cle-

.

mente, concelho de Loulé, se de­

clararam, com exclusão de ou­

trem, donos e legitimos possuido­
res do seguinte prédio: uma cou­

rela de terra de semear arenosa,
corn pinheiros, no sitio do Gar­
rão, freguesia de Almansíl, des­
te concelho, que confronta do
norte com Joaquim Fernandes
Aleixo, do nascente com António
Inâcio Guerreiro,' do sul com

Francisco Lourenço Viegas e do

poente com José de Sousa Inês,
inscrita na matriz rústica da

freguesia de Almansil, em nome

do justificante José Lourenço
Viegas, sob' o artigo quatro mil
trezentos e setenta e um, com

o valor matricial de oitocentos
escudos, e a que atribuíram o de

quarenta mil escudos,
Que o referido prédio não se

encontra descrito na Conservatõ­
ria do Registo Predial deste con­

celho."
Que possuem o referido prédio

em nome próprio, hã mais de
trinta anos, sem a menor oposi­
ção de alguém, desde o seu 'ini­

cio, posse qut sempre exerceram

sem interrupção e ostensívamen­
te, com conhecimento de toda a

gente, sendo, portanto, uma pos­
se pacifica, continua e pública,
pelo qUe adquiriram o prédio por
prescrição.
Que entraram na posse do

mesmo prédio por partilha ver­

hal, adicional, levada a efeito
com o outro coerdeiro, seu ir­
mão. e cunhado Francisco Viegas
Agostinho por óbito de Francis­
co Lourenço, residente que foi no
referido sitio do Torrejão, pai do
justificante marido.
Que, dado o modo de aquisição

dt: citado prédio, não têm do­
cumento que lhes permita fazer
a prova do seu dlreito de pro­
príedads pelos meios normais.
Que as declarações supra fo­

ram confirmadas por José GaI­
vão, casado, proprietá.rio, resi­
dente na povoação e freguesia
dita de Almansil, F'rancísco de
Brito da Mana, casado, proprie­
târio, residente no sitio da Quin­
ta de Benevides, freguesia dita
d€ Almansil, e Francisco Cristó­
vão Mealha, easado, propríetãrío,
residente no sitio de Vale de

Éguas, da referida freguesia de
Almansil.
Estâ conforme ao original na

parte extractada, nada havendo.
naquele em contrarío ou além do
que se certifIca e "transcreve.

Secretaria Notarial de Loulé,
quinze de Junho de mil novecen­
tos sessenta e cinco.

O Notário,
José Alves Maria

fltancisco Malttins Faltrajota
& Filhos, Limitada

Tem o prazer de comunicar ao comércio
de mercearia e à indústria hoteleira, que em

coleboreção com as sué}s representadas:

LEITE simples e com aromas

LOUL.É

UCAL

e Frangos de Qualidade

DE CARNES

t
Agradecimento
Gertrudes Renda Cavaco

União das Cooperativas dos Produtores de Leite
de Iníre Douro e Minho

Manteiga de Vaca e ,Queijo Tipo Flamengo

está apta a assegurar o abastecimento a todo
o ALGARVE, com os seus camions equipa­
.dos de frigoríficos, apoiados pe/as instala­

ções de frio que acabou de construir.

Iogurtes, Notas

Aveirense, L.dO

--------------------�--) t"
-

José Laginha Duarte ¡ CA��!!N���D��
(Ex - empregado da firma � BUFEIRA

LAGINHA & RAMOS, LD.a) , NC:::;;�:B�haAdolfo Arma�

RE
.

T'"
CERT�ICO narratívamente,

Proprietário de' � �- Li
.

OJ]� p�'� ,

, I C.A', para efeitos de publicação, que
.

. neste cartório e no livro de notas
para escrituras diversas n." A-13,
de folhas 52 verso a folhas 53

verso, Se encontra exarada uma
escritura de justificação notarial,
com data de nove do corrente
mês, na qual José dos Santos e

mulher Rosa Viegas, proprietá­
rios, resídentes no sitio de Vale

d'Éguas de Cima, freguesia de
Almansíl do concelho de Loulé,
se declararam, com exclusão de

outrem, donos e legitimos pos­
suidores do prédio rústico que se

compõe de uma courela de terra
arenoæ, e de 'semear com árvores
de fruto e pinheiros, no sitio de
Barros da Fonte Santa ou só
Fonte Santa, da freguesia de

Quarteira, do concelho de Loulé,
a confrontar do nascente com

José Nunes Farias, do norte com

caminho, do poente também com

caminho e do sul com José dos
Santos e João dos Santos Cane­
las, com a ârea de 3.822 metros
quadrados, inscrito na respectíva
matriz sob o artigo 873, com o
valor matricial de mil e duzen­
tos escudos e faz parte do pré­
dio descritO na Conservatória do
Registo Predial de Loulé sob o

n· �9.l03, a fIs. 20, do livro B-49.
Mais certifico que o menciona­

dc. prédio se encontra inscrito no

registo predial a favor <le Jog{,
Gonçalves, menor, residente no

sitio da Pedra de Agua, da fre­
guesia de S. Sebastião, do conce­
lho de Loulé, o qual vendeu, por
titulo particular que se eXtraviou,
o mesmo prédio a Francisco
Gonçalves, casado com Benvinda

Viegas, trabalhador rural resi­
dente no mencionado sitio de
Barros da Fonte Santa, tendo

. este, por SUa vez, vendido o pré­
dio aos justificantes, por escritu­
ra de 1 de Maio do corrente ano,
lavrada a fIs. 83, do livro de no­

tab n.· 495, do Conservatório No­
tarial de Lagoa.

TODA A

Está conforme ao original
Àlbufeira, 11 de Junho de 1965

O Notârio,

Adolfo Armando Jorge Batalha

Ajude o Artesanato!

comprando «obra de

palma» A I g a r v 1 a

Visite os amplos salões de exposição. de

Seu marido, José Guerreiro
Cavaco. na ímposstbtlídade de
manífestar a sua gratidão a

todos os que se dignaram in

corporar no funeral de sua

saudosa esposa ou que de
qualquer outro modo manffes­
taram interesse pela sua saú­
de. recore a este processo
para testemunhar a todos o

seu mais profundo reconheci­
mento.

Tem a satisfação de comunicar a todos os seus

prezados clientes e amigos que acaba de instalar
uma bem apetrechada oficina de reparação de relô­
gios, com aparelhos de tão rigorosa precisão que ate
inclui um verificador electrónico.

Além disso, o mecanismo do relógio é garantido
pela substituição de peças de origem das fábricas de
cada uma das marcas.

Estes factores, aliados a uma larga experiência
profissional, são garantia da precisão dos consertos
executados na

R E Ii Ó P.T I .C A
5 de Outubro LO U LÉRua

------------------------

MOBiLIAS
e Adornos para o seu Lar
Para todos os gostos ...

Pa�a- todos os preços ...

De todos os estilos ...

Horácio
Rua Dr. Frutuoso da Silva LOU L'É Av. José da Costa Mealha

���������������x����

Pinto Gago
Telefone 83

F A R O - Largo do Mercado. 35 - Telcf. 23838
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A todos os'riovos,
consumidores de
GãsMobil que façam
os seus contractos
de 10 de Junho a

10 de Julho, a Mobil
oferece
uma garrafa de Gás
e descontos especiais

.

na. compra de
material de queima�
A ocasião é unicá
- Aproyeite-a!

Da noite de S. JOÃO
Não há tristeza que fique.
O meu coração faz :::CLiCKI:::,
Vai embora a solidão.

o manjerico é amor,
S. JOÃO saudades mil.
Quente será a fogueira
Acesa cÓmGãsMobll .

.,

a

•
•

com o inimi'ável sis'erna ===CLiCK!::
�

� Agente em Loulé: José Guerreiro Martins Ramos
������������,�,�,����������������������
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pulavam os carros, nem compar- das porque os participantes se- ....tícípavam nos festejos, quando riam sempre novos - e desejosos
muito se Limitavam a simples de figurar nos festejos. _

assistentes. e comparsas. Os carros seriam oferecidos
Isto é verídíco e incontroverso. para o efeito e as tripulações re-
Claro, para aqueles que dese- presentatívas seriam da escolha

jam que se façam sempre as fes- das entidades ínteressadas, trípu-
tas, não se davam ou não se que- 1ações que, de harmonia e com o
riam dar corita disso. ID vá en- consentimento dos seus familia-
tão de trazer à realização das res, entrariam na competição,

.

mesmas pessoal de fora, julgan- sendo OS trajos, as serpertmas,
do que os naturais já não tinham sacos e papelinhos inteiramente

,
vontade e poder criador para as de conta dos comparticipantes,
organizar e realizar. visto que os referidos estudantes
Puro engano. O mal era outro. terram sempre maneira de con-
Este ano se demonstrou à evi- seguir tudo ísso dos seus ditos

dência qua o poder criador dos familiares.
louletanos não falta. Magestade J1; claro, não se excluiria a
e bom gosto de concepção não comparticipação de todas as ou-
falharam. Houve apenas um pe- tras pessoas ou' classes que dese-
queno senão que a propaganda- jassem agrupar-se e figurar com
bem organizada se encarregou de os seus carros nos festejos. Não
suprlr, mas qUe não deve voltar havendo maís que dívertírem-se
a repetir-se. Senão ficam írreme- e batalhar, a dentro da tradicio-
díàvelmente condenadas as nos- nal elegância e bom gosto sem-
'sas Batalhas de F1ores. pre demonstrados,

Pensando detidamente no caso, Assim, as batalhas pela cons-
e considerando que a tentativa tante renovação - dos partfcípan-
deste ano não foi inteiramente fe- tes seriam cada ano melhores e

liz, ousamos alvitrar uma mo- mais brilhantes.
.

dalldade que, a ser bem acolhi- Contribulmos com esta modes-
da e ajudada, deverá dar inces- ta ideia para a perenidade. dos
sante e renovado encanto, aos festejos qUe tantos desejam. Oxa-
festejos. ]': mais uma tentativa lá ela tenha a aceitação e pos-
que estimamos não �ja frustada. sibilidade de realização que se

Se for bem sucedida, teremos nos antolha viável e desejável.
encontrado uma maneira de dar Queriamos ainda dlzer alguma
continuidade e brilho às foestas, coisa sobre a possível redução da
de molde a não envergonharem a largura dos carros, com o fito de
terra. e quem nelas compartici- 0<1

- fazer circular nos dois senti-
par. .

. dos do corso, a fim de os ocu-
l!:: a seguinte, que submetemos pantes poderem batalhar de car-

à apreciação do público e dos in- ro para carro, e alvitrar um cui-
teressados: dadoso estudo sobre a maneira

Sabemos todos que os pals se dt! �vitar, tanto quanto possível,revêem nos filhos e que aquilo o risco de atropelos nas falxas de
que lhes agrada e os torna felí- rolagem, sobretudo de crianças
zes, se reflecte inteiramente nos que se entretêem na recolha de
seus progenítores, A sua alegria saquinhos e serpentinas atirados
é a própria, o seu prazer é o no combate.
que os compraz. Todos conhecem Ficará para outra oportunída-
o ditado que diz: «Quem meus de,

.

filhos beija, minha boca adoça».
Ora, se a Comissão organizar

os carros qUe hão-de figurar nos

cortejos o melhor que puder den­
tro das disponibilidades e, em vez

de distribuir subsidios para a sua

confecção, ou prémios para a sua

classificação, os fizer pura e sim­
plesmente, com a colaboração de
quem estiver dísposto, e os dis­
tribuir pela mocidade estudantil
da terra e das freguesias, por es­
colha ou qualquer outra maneira

adequada, teremos, a nosso ver,
achado a solução ideal.
Dístrfbuír-se-íarn urn ou mais

carros para os alunos das classes
mais adiantadas da Escola Co­
mercial e Industrial, um ou mais
carros para os alunos em idênti­
cas circunstâncias do Colégio.
Louletano, urn ou mais carros pa­
ra os alunos das escolaa primá­
rias da vila e de cada freguesia,
e teríamos assim o concelho bela
e dignamente representado, todos
os anos, nos festejos do. carna­
val.
Claro qUe por eSte processo.

daríamos possibilidade da geral
representação do concelho nas

festas sem possibilidade de me-

(GontinuaçáQ da' 6.· página)

boío que há uns meses me con­

duziu do Porto a Vila Real, pin­
tadc pelas mãos hábeis de um

menino de três a quatro anos,
ajudado na pintura por uns «pai­
zínhoss a condizer.
Tudo daquelas pessoas a que

modernamente se convenclonou
chamar gente bem ... Entraram
em S. Bento e sentaram-ss no

banco da mesma fila, mas do
outro. lado do corredor, Acom­

panhava-os urna senhora que
parecia ser amiga da família. O
comboio ¡:)ôs-se 'em andamento,
c dali a pouco o «pano su­

biu» ...

Começou o espectáculo por­
que o menino tratava o pal por
tu e os pals o menino. por se­

nhor, - Onde estão os nossos

avós, que em boa língua portu­
guesa tratavam os progenítores
por Senhor Pai e Senhora Mãe?
E' Senhor era também qualquer
pessoa mais velha que eles. Ho­

jt:, é «tu cá, tu lá», que traduzi­
do. à letra significa que anda­
mos todos «na mesma escola!s
Mas voltando ao espectáculo:

conversaram, e a certa altura

dá conversa, a mãe da criança
mostrou à amiga qualquer coisa

que não queria que o filho vis­
;oe. O menino quis 'ver, a mãe
não deixou. E. foi o melhor do
quadro: o rapazinho atirou-se

para cima da mãe, aos berros,
bateu-lhe nas mãos e na cara,
chamou-lhe burrinha com todas
as, letras, várias vezes, ia até
jurar' que lhe chamou também
«filha da ... ». A mãe deu-lhe
umas palmadinhas a medo, e

fe! :Q_rometendo que em casa le­
varia o castigo. merecido. Aó
lado, o pai: com ar de cansado,
ce imbecil ou de indiferente,
nada disse.
A senhora amiga, talvez en-

, vergonhada,' como eu, da cena

que acabava de presenciar, pe­
gou no miúdo ao colo e saiu com

eh.' para outra carruagem. En­
tretanto o «menino prodigio> ia

sempre berrando: «Burrinha, és
uma burrmha», e a mãe, cora­

da até à raiz dos cabelos porque
eu olhara para ela com ar de

espanto e de censura, lá ia re­

petindo a promessa de urn casti­
go que certamente se não daria,
porquanto dali a instantes, quan­
ao o miúdo voltou à cena, todos
riram com certa gracinha que
nascera no -seu cérebro fecundo e

saiu doa seus lábios inocentes! ... >

Perguntei depois a mim mes­

ma quem precisava mals de cas­

tigo: se a mãe· que provocara uma
curiosidade a que não. queria ou

não podla atender, se o filho ex­

teríorízando a. sua revolta em to­

da a má educação que já trazia
de casa.

E foi assim o quadro. que des­
crevi tal qual o vi «pintan, e

que bem merece ser profunda­
mente. meditado. E são assim cer­

tos pais e certos fiJ1Íos de hoje,
uns numa imprevidência e outros

numa rebeldla que brada aos

céus! Não admira, pois, que o

Mundo esteja um caos, que a

Moral seja uma velha manta de

farrapos, e. que- Se continui a

perguntar alarmado: «Para onde
vamos nós?:.

(Do. «Jornal de Felgueiras»)

.-..-_---.,._---

_ Propriedades
VENDE-SE uma horta no

sitio da Pernada de Almar­
gem (Quarteira), com abun­
dância de água e c�sas de
habitação.

� Uma propdedade no �í­

Uo do Semino (Quarteira)
êom árvores de fruto, vinha
e terras de semear.

Tratar com Maria de Sou­
a Gonçalves - Estrada de
S. Luís, �5 - 1.0 Esq.-FARO.

E louletano
(Gollt'inuação da 1." página)

versas intervenções sobre Turis­
mo no Algarve.

A acertada escolha daquele
nosso distinto· conterrâneo, hon­
ra-nos sobremanelrn e é, certa­

mente, uma feliz e acertada es­

colha porquanto O. Sr.. Coronel
Rosal, alia a uma invulgar inte­

ligência e dominio do conheci­
mento dos problemas algarvios,
urna integridade moral que nos

assegUra que' os pro.blemas rela­
cionados com o. Turismo Algar-_
vio, hão de ser resolvidos com

isenção, dignidade e sensatez.
Gostosamente apresentamos os

.

nossos parabens. pelo novo cargo.
ao Ilustre Deputado e fazemos
sinceros voto.S pelas maio.res fe­
licidades e facilidades na nova

missão. que é chamado a desem­
penhar.

Solicitador Encartado
Geraldo dos Santos Estevens

Telefone 869573 LISBOA

PRÉDIO PARA ARRENDAMENTO
Precisa a Caixa de Previdência do

Distrito de Faro, nas imediações da sua

sede, paro instala�ão, em anexo, de alguns
serviços.
Dirigir proposta à Rua Infante D. Henrique,

n 34, 1.0, em FARO.

��""""�,,���,,��

SolimáQ Fagundes

.

Este novo mqdelo fez inúmeros pontos
de fenttlsie eutomàtic!lmente com

.

Seleccionador
de Agulhas'
Incorporado

Sem tecles, sem elevences
e sem pesos.

Agora já não poder'
ser mais fácil
tricotar

SUPER-RÁPIDA

U"'tl "'tÍfllilltl t.""lllciontÍtitl
IIti SIltls,mpliciritlri. ritl "'�'¡o1-

f Única premiada com Meialha de

¡
....

maís eficiente,

A MAQUINA DE TRICOTAR

prática e rápida
que existe no mundo.

Concessionário
pára o ALGARVE; José Costa

Mor�onoJlua 5 de Outubro, 88 - 90 - Telef. 2n - L O U L E
- � ',' .

.
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A

Tribunal-Judicial
da Comarca de Loulé

ANiINCIO.

publicação .

No dia 22 do próximo mês de

Julho, pelas 11 horas, no Tr!bu­
nal desta comarca, nos autos de

execução com processo sumário.
que corre termos pela primeira

-­

secção e que Manuel Fernandes'
GFantasia, casado, comerciante,

residente em Boliqueime move

contra Joaquim Dias Pereira e Amulher Maria Martins Coelho,
residentes no sitio do Ribeiro,

. Boliqueime e Angélica da Silva,
casada doméstica, residente no

Poço de Boliqueime, será posto.
'Cm praça pela primeira vez, para
ser arrematado. ao maior lanço
oferecido acima do valor adiante
indicado, o seguinte prédio pe­
nhorado àqueles executados:

ÚNICO

Uma courela de terra de se­

mear, cóm árvores, no sitio de
Vale Silveira, Bolíqueíme, Loulé,
que confina do nascente com ca­

mrnho, norte com Francisco. Nu­

nes, poente com Manuel de So.U­
sa Callço e do sul Som António.
Palmínha, inscrita na respectiva
matriz sob o art.v 1.154. Vai à

praça no valor de 8.400$00.

Loúlé, 3 de Junho. de 1965

O escrivão de direito.
da l.' Secção.

.

João do Oarmo Semedo

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
(a) José António Garápêto

dos Santos

Um novo Livro de

Pedro de Freitas
.'fGontinuaçã,o da 1.· página)

Nacional das Bandas Civis de
Portugal e; ao longo do mesmo,
s!, referem curiosos episódios da
.' ida das. localidades em que me-

draram e se desenvolveram es-·
sas- valiosas agremlações de tão.
çrestànte função cultural.
Est! de parabéns Pedro de

Freitas e nós louletano.s, porque
o seu autQr, lQuletanQ cem PQr
cf'nto, embora nem sempre tr�­
tado corno merece pelos seus

c0l:.terrâneos, não perde uma úni.­
Cd. o.portunidade para exaltar e

incluir o no.me' de Loulé nas

sPas notas elogiativas.
R. P.

TERRENO
para construções

VENDE-SE, na Campi­
na de Cima, terreno

para construções.
Nesta redacção se in­

forma.

Quorteiro
Aluga-se de 2 de Setembro a

:OU de Outubro, um prédio situa­
co naAvenida Infante de Sagres.
Composto de 4 quartos, casa de
jantar, casinha, casa de banho e

garagem. Completamente mQbi­
lado.
Informa em Loulé Amadeu Pe­

cro da Cruz, em Quarteira Junta
de Turismo e em Portimão An­
tónio J. Arez - Teler. 72 .

M

E

S
A

DEFENDA SAÚDE.

Rua da Madalena. 66 - 34• Dt.

-------------------

«A VOZ DE LOULl!:,

N. O 325 - 20-6-1965

Comorm de 1lorlim lÍo.
Secretaria Judicial

ANú'NCIO

') a

,... publicação

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

Pelo Juizo de Direito desta

comarca, na Execução Ordinária
rara Pagamento de Quantia Cer­
ta, pendente na primeira secção.
da Secretaria Judicial desta co­

marca, movida por" Manuel Ca­
brita da Silva, casado, corner­

ciante, residente em Gateiras,
freguesia do Algôs, contra Alfre­
do Leandro, comerciante ausen­

te em parte incerta da'França,
c om última residência conhecida
no sitio da Guiné, freguesia de

Paderne, concelho de Albufeira,
¿ este executado notificado por
éditos de trinta dias a contar da
data da segunda e última publl­
cação deste anúncio, de que por
de.spacho de vinte e dois do cor­
rente mês de Abril foi ordenada
a penhora nos bens aseguir _

mencionados:
N.O 1

C direito a 2/8 partes Indíví­
sew num prédio rústico, sito nas

Gateiras, freguesia do Algôs,
cmcelho de Silves, que se com­

põe de terra de semear com di­
versas árvores e confronta do
norte com o Farol, do sul com
Raul da SilVa Casarota do nas­

cente. com Manuel .GOllçalves e

Az¡tur Guerreiro e do. poente com

Joaquim da Silva Oarneirinho,
r,ão descli_to na Conservatória do
Registo Predial,- e inscrito na

n;atriz sob 1/3 do art.o 1.418;
N.· 2

Ptédio misto, no sitio da Gui­
né, freguesia de Paderne, conce­
,hl) de Albufeira, que se compõe
"e terra de semear co.m diversas
ánores e casas de habitação.
com diversos compartimentos ca­

vlilariça, pocilgo e fornó, 'não
descrito na Conservatória do Re:
gisto Predial, e inscrito. na res­

pectiva matriz urbana sob o art.0
405 e na matriz rústica sob o
art.o 4.233;

AGUAS TE�)VIAIS

N.O 3

Prédio rústico no sitio do Jogo
Ru:vo, freguesLa de Paderne,
concelho. de Albufeira, que se

compõe de terras de semear com
diversas árvores não descrito na

Conservatória do. Registo Pre­
dial, e Inscrito na respectiva ma­
t:!'l?' sob 1/4 do art.· 4.297;

N.· 4:
Prédio rústico sitio. da Guiné,

fl'eguesia de -Paderne, concelho.

d� Albufeira, que se compõe de
terras de semear com árvores,
r.ão descrito na Conservatória do'
Rt'gisto Predial e inscrito na res­

pectiva matriz sob o art.· 4.208.

Portimão, 24 de Abril de 1965

O escrivão de direito
da l." Secção

li'rancfsoo Marques de Oliveira

Verifiquei a exactidão

O Juiz. de Direito,
Inácio Alfredo da Fonseca

Fcwnandes

E

•

S

Telef. 8 8 89 - S. BARTOLOMEU DE MESSINES·_Algarvl
Depósitos: F A R O - Teler. 23669 - TAVIRA - T81er. 264
L A G o S - Telef. 287 PORTIMlo - Teler. 148
YL2AM65CN

E

Boctereologicamente puros

Digestivos
Finíssimas

I

F
Garrafas

o,as I o,eo
Garraf'O••

• litro.

I

C

A

D

A

Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

Estabelecimentos Teófilo Fontainhas Neto -Co"rclo.lndúslrlo

SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

,

-----------

LIMITADA
TRANSPORTES DE CARGA PARA ALUGUER

Agência em FARO

Largo de 'São Pedro, 23 - A

TELEFONE 1751

Séde em L O U L E'- Telefones 30 e 17

Agências em USBOA:
R. de S. Mamede, 24-D

(ao Caldas)
Telefone 865637

Agência em QUlÃO:
L

Avenida 5 de Outubro, 34

, Telefone -476

t
-------.-....".----.--

Ayêncla em ODEMIRA

Avenida Te6Illo da Trindade. 7

Telefone 119Av. 24 de Julho. 66·8 e M-C

II Telefone 66 9116

----------------_ ..

AOS GARAGISTAS!

.Ás Empresas da Transportes Colectivos e de Carga!

AOS PINTORES!
..

• a todos os Industrials que utilizAm Ar Comprimido!

Manuel Tom.oz Gomes
com oficina especializada

Comunica que tem para entrega imediata

compressores de ar de 1/2 a 25 H p da acredi­

tada marca t( QUINCY It Americana, sua repre­

senln'f!:a, e Filtros de ar, manorredutores, lubri­
ficadares pneumáticos de origem Alemã.

REGUEIRÃO ANJOS, 69DOS
(ao 'Largo de Santa Bárbara)

Telef. 41.501 e 40.148 LISBOA-I

--------------
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Notícias
ANIVERSARIOS
Fazem anos em Junho
Em 20, a menina Maria de

Lourdes Lima Lopes de Oliveira.
Em 24, o sr. Eduardo João

.

Passos Correia e sua esposa sr.·
D. Maria Fernanda Romeírn Mor­
gado Correia.
Em 25, o menino António Ma­

nuel Barros Canelas, residente
em Angola.
Em 26, os srs. António Tomé

Guerra e Mariano Ouerreíro Do­
mingues e a menina MarIa Isa­
bel Silvestre Cristóvão, residen­
te na Austrália.
Em 27, as sr.v D. Maria Pedro

Mendonça e D. Maria Teresa Al­
ves Pais Santana, as meninas
Maria Gabriela Gonçalves Fer­
nandes Reis Pinto e Aldina Maria
da Piedade e os meninos Tan­
credo Carapeto Redel, residente
em Lisboa, 'e Ernesto de Sousa

Coelho, de Quarteira.
Em 28, as meninas Maria Ma­

nuela Viegas da Rocha Monteiro
e Iolanda Maria da Costa Azeve­
do, residente em França.
Em 29, a menina Maria Euni­

ce da Piedade Pinto Lopes, resi­
dente em Lisboa.
Em 30, os srs, Edmundo de

SOusa Ramos, residente em Al­
mada e José Guerreiro Martins
Ramos.

Fazem anos em Julho:
Em I, o sr. Francisco Brito

Rocha residente em Carnaxide.
Em' 2, a sr.' D. Guilhermina

Pereira Bento de Sousa Ramos,
e o sr. Manuel de Sousa Farra­
jota, residente no Canadá.·
Em 3, a sr." D. Emilia de Sou­

sa Oarrusca, o sr. José Ferreira
Gonçalves cachaço, residente �m
Marrocos e o menino Edelberto,
Correia Contrelras e Heitor Rua
Arquieri, residente na Argentina.
Em 4, as sr." D. Maria Cé­

lia de Brito Pinto,
.

residente na

Venezuela e D. Lídia Guerreiro
Portela.
Em 5, a menina Maria Filome­

na Caliço Gonçalves e as sr.·' D.
Maria da Conceição do Adro e

D. Maria Barros da Costa Guer­
reiro.
Em 6, as meninas Aurid,a Ma­

ria da Piedade Ferreira, Maria
do Carmo Vasques da França
Leal, Maria Henriqueta Vila L<>­
bos de Carvalho Santos e Aura
Maria Rosa.
Em 7, a sr.» D. Aura Rosa

Fonseca.

PARTIDAS E CHEGADAS

Acompanhado de sua esposa
se» D. Lucilda Gonçalves de Bri­
to e de seu filho, sr. José João

,Gonçalves Vicente de Brito, re­

gressou da Venezuela o nosso

conterrâneo e prezado assinante
sr. José Vicente de Sousa Brito.
- Acompanhado de sua espo­

sa, sr.« D. Herminia Manuela
Passos Pedroso Gomes, esteve em

Loulé, de visita aos seus fami­

liares, o nosso conterrâneo e de­
dicado assinante em Lisboa sr.

Manuel Tomás· Gomes, conside­
rado industrial naquela cidade.

- Com SUa esposa e filhos, es­
teve em Loulé com curta demo­
ra o nosso conterrâneo e preza­
do assinante e amigo sr. Adríão
João do Nascimento, conceituado

Icomerciante em Vila Real de
Santo António. .

- A passar uma temporada
ern- casa de suas sobrinhas, en­

contra-se em Lisboa a nossa con­

terrânea e dedicada assinante sr.»

D. Francisca Dias da Piedade
Formosinho.

DOENTE

Vitima de uma queda provoca­
da por uma casea de banana que
distraidamente pisou na rua, en­

contra-se gravemente enferma a

sr.s D. Alice Fernandes Mendon­

ça mãe dás sr.v D. Cândida
Mendonça Filhó e D. Alice de
Sousa Mendonça e José de Sousa

Mendonça.
Ji; mais uma vítima da incúria

daquelas pessoas que, por falta
de educação cívica, tudo atiram

para a rua sem pensarem no mal

que poderão causar ao seu seme­

lhante e até mesmo à comunida­
de a que pertencem, visto que
pelo estado de asseio de uma ter­
ra se pode avaliar o grau de cí­
vílídade dos seus habitantes.

ENLACE MATRIMONIAL

No passado dia i6 do corren­

te, na igreja paroquIal de Qua.r­
teira, realizou-se o enlace matri­
monial da nOSSa conterrânea sr."

D. Maria Tomé Martins dos San­
tos rom o sr. Silvestre Fernan­
des.
Apadrinharam o acto por par­

te da noiva as sr .. ' D. Maria de
Jesus Pinto e D. Teresa Jesus
Pinto e por parte do noivo a sr."
D. Delmira Guerreiro Pinto Coe,.
lho e o sr. Inácio Guerreiro Fer­
nandes.

ORTA
.

VENDE-SE ullla horta na

Campina de Cima, com po­
mar de variadas frutas, espe
cialmente laranjeiras Abun­
dância de água, casaS de ha­
bitação e dependêocias agrí­
colas.
Nesta redacção se informa.,

•

pessoais
Após a cerimónia foi servido

um finíssimo «copo de águas na

«Residencial-Triângulo», proprie­
dade do irmão da noiva.
Aos noivos, que seguiram em

viagem de núpcias para a Espa­
nha, endereçamos OS nossos pa­
rabens, com votos de feliz vida

conjugal.

F'ALECIMENTOS

Com a idade de 67 anos, fale­
ceu em casa de sua residência
em Vale d'1tguas (Almancil), no

passado dia 5 do corrente, a sr.»

D. Maria Filipe Bota, que deixa
viúvo o nosso prezado assinante
sr António Bota Valérío, pro­
prietário naquele sítio.
A saudosa extinta era .mãe do

nossos' prezados amigos srs, Al­
bertino Filipe Bota, sócio da fir­
ma Teixeira & Bota, Ld.", de Fa­

rQ e Graciano Filipe Bota ,e da
sr.' D. Irene Filipe Bota.

- Em casa de sua residência,
nesta vila, faleceu no passado
dia 3 do corrente a. sr.' D, Ger­
trudes Renda Cavaco, que conta­

va 80 anos de idade deixa . viú­
vo o nosso prezado 'assinante e

amigo sr, José Guerreiro Cavaco
e era mãe dos srs. José Guerreiro

Cavaco, Manuel Alaguinha Cava­

vo e Francisco Martins Cavaco e

da sr.s D. Maria Gertrudes Cava­
co.

- No Hospítal de Jesus em

Lisboa, faleceu no passado dia
13 do corrente o nosso prezado
assinante e amigo sr. Manuel Pe­
reira, natural do Barranco do Ve­

lho, que contava 88 anos de ida­
de. O saudoso extinto era pai das
sr.a. D. Maria. Beatriz Alves de
Sousa D. Serafina Pereira Hel­

bling,' D. Beatriz da Conceição
Pereira Ventura Frade e D. Ma­
ria. da. Conceição Pereira Honra­
do e dó sr, Manuel Pereira, im­

portante industria.l e nosso pre­
zado assinante e amigo; sogro da.
sr.s D. SaI'a Sá da Costa Perei­

ra, do saudoso General José da

Encarnação Alves de Sousa e dos
srs, Eng.o Carlos Helbling, pro­
fessor do Institute Superior de

Agronomia, e Manuel Ventura.
Frade e José dos Reis Honrado,
conceituados comerciantes em

F'aro e em Olhão.
A morte do sr, Manuel Pereira

foi geralmente sentida e o seu

(uneral realizou-se de Lisboa pa­
ra ja.zigo de familia no cemité­
rio de Faro.
A todas as familias enlutadas

apresenta «A /Voz de Loulé» a

expressão do seu pesar.

Marifenda (Boliqueime)
t

Agradecimento
Joaquim Gonçalves

Silva
Sua família. vem. por este

meio. testemunhar o seu reco

nhecimento a todas as pessoas
:

que se dignaram acompanhar
à última morada o saudoso

parente e às que por qualquer
forma exteríorízaram os seus

sentimentos de pesar. bem
como às que se interessaram

pelo estado de saúde do ex­

tinto; durante a' sua perma­
nência no leito.

Posta Rural
Aviso ao público

No seu próprio interesse não dei­
xe de utilizar os serviços que
os carteiros rurais lhe podem
prestar

ELES DEVEM:

Vender - selos e outras fór­
mulas de franquía.
Aceita.,. - dinheiro para. ser

convertido em vales de correio e

telegráficos ou para ser deposi­
tado na Caixa Económica Por­

tuguesa quando dependam direc­
tamente duma estação.

- telegramas para fazer ex­

pedir
.

do posto ou estação sede
do giro. 7

- Correspondências ordinárias
devidamente franquiadas para
distribuir entre os lugares da
área em q).1e fazem di�tribuição.

Correspondências devida­
mente franquia.da.s para serem

registadas sem valor declarado,
no posto ou estação sede do giro.
Entregar - telegramas oe cor­

respondências nos domicilios dos
destinatários residentes nas áreas
que lhe foram indicadas. -

.

Efectu,ar - a cobrança. de tftu­
los ou objectos que lhe foi incum­
bida e o 'fornecimento de impres­
sos para uso público (req. vales,
imp. telegramas, etc.).
Nota importante: sempre que

o carteiro receba qualquer impor­
ttincia do público destinada ao

pagamento de qualquer serviço,
,deverá passar um recibo provisó­
rio, que o público guardará para
trocar com o definitivo que o

carteiro lhe apresentará na dis­
tTibuição seguinte.

Uma Org'ónização' Comercial louletqna
00 ser�iço do Iurisme Algarvio

O desenvolvimento turtstíco do
Algarve é já hoje uma realidade.
Por toda a parte se constroem
modernos hotels, aldeias turístí­
cas, pensões, restaurantes, viven­
das e muitas outras edificações
destinadas a servir o turismo.
Naturalmente que este desen­

volvímento está sendo correspon­
dido por uma afluência cada vez

mais numerosa de turistas nacio­
nais e estrangeiros e cuja per­
manência entre nós tem feito

surgir complexos problemas ou­

trora desconhecidos no Algarve.
E o da alimentação é sem dúvida
um dos maís graves e que mais
cuidada solução exige.
Não admira por isso que al­

guns dos mais empreendedores
comerciantes algarvios já se es­

tejam preparando para resolver

alguns problemas que estão den­
tro da sua esfera de acção, de­
monstrando assim ter uma mais

ampla visão do futuro in.cremen­
to turístico dà nossa provincia.
Está neste ca.so a conceituada

firma de Loulé, Francisco Mar­
tins Farrajota & Filhos, Ld.. , que
acaba de construir nas suas ins­
talações 1 câmara de congelação
e outra de conservação, destina­
das a possíbílítar a armazena-

gem de diversos produtos .alímen­
tares de que é representante no

Algarve, nomeadamente: leite,
queijo manteiga, iogurtes, natas,
salsicharia, carnes, rrangos, etc ..

Desta forma será possivel ga­
rantir, através de 2 eamíões
equipados com frigorificos, o

abastecimento do Algarve de

produtos que escasseavam no Ve­
rão em localidades onde a afluên.­
cia dos turistas provoca anorma.l
procura de determínados ,Produ­
tos alimenticios. '-

Como louletanos, regosijamo­
-nos .por que uma firma da nos­

sa terra tenha tomado a arrojada
iniciativa de dar tão valíoso con­
tributo para que o desenvolví­
mento turistico da nossa provín­
cia não provoque a alarmante
escassez de determina.dos géneros
de primeira. necessidade, .cuja
falta tanto se recela.

E esta iniciativa é tanto mais
de louvar, quanto é certo que a

abundância de determínados pro­
dutos poderá evitar a sua contí­
nua subida de preços, o que teria
inevitáveis reflexos no aumento
do custo de vida no Algarve, o

qua aliás de há muito se vern
sentindo.

------------.....____-

ATIN(ÃO'SURDOS
,

DIA 26
,

Vila Real de Santo António - Farmácia Carmo.
das 9 às 10 h. �

Alcoutim ., Farmácia Caimoto, das 11 às 12 h.

Os nossos aparelhos são construidos p-la maior
fábrica da América e com a mais perfeita técnica da
Electro-Acüsnca. - Todos os aparelhos são garantidos
e têm sempre assistência técnica nos nossos laboratórios.
- Não podendo visitar a nossa brigada técnica .. nas

localídades indicadas, aguardaremos a vossa presença
em LISBOA na

CASA SONOT-ONE
poço DO BORRATÉM, 33·s/} - TlIlef. 868352 e 865978

PAIS e filHOS de HOJI
c.Pot (j>a(mita ÇRod.tigl1es Q)1ogl1eita

Últimamente tem-se pergunta­
de vezes sem conta - em lívros,
em revistas, em jornais; a pro­
pósito da má educa.ção da gente
moça hodierna, da liberdade li­
cenciosa que impera na criança
de três anos como no jovem ou

na jovem de treze, quinze 'e até
dt! mais de vinte anos. - «Para
onde vamos nós?»
Subordinado a este e quejan­

dos titulos impressos em letras
gordas tenho lido inúmeros arti­
gos escritos por pessoas auto­
rizadas, assinados por nomes que
que não são os de quaisquer «Zés

Ninguém). Note-se qUe todos fa-'
zem a mesma pergunta com a

mesma ansiedade, alarmados com

a rapidez que está a tomar a

queda da moralidade para um

abismo donde não será muito fá­
CIl erguer-se, desde que pais,
professores, leigos, gregos e

troianos,. se não aliem num es­

fcrço hérculeo para lhe suster a

queda.
E fieo a meditar nas causas

deste tremedal de maldade, de

desrespeito, de costumes sem

nexo, de linguagem desregrada
que se topa a eito, qUe Be alar­
deia livremente nos centros que

se dizem civilizados, contamí.
nando já os meios pequenos, e

com um à-vontade, um des­
plante, diga-se mais, com· uma

, vaidac,le de ser malcriado, que
arrepia!
E medito igualmente ·se have­

rã alguém, que não seja um ve­

lhote ou uma velhota como eu,
«bota de elástico que jã se não
usa), que tenha a coragem de
ler e pesar semelhantes artigos,
� qUe procure ·concorrer; tanto
quanto possível, com a Sua quo­
ta. parte de acção, para pôr ter­
mo a semelhante estado de coi­
sa's que nos envergonha perante
CI> 'estranhos, qUe nos devia en­

vergonhar a nós em primeiro
lugar.
E começar por onde e por

quem?
Pelos pals. ah! sim,. pelos

pais, que são os primeiros res­

ponsáveis por este pavoroso es­

tado de coisas que temos dian­
te dos olhos em qualquer ponto
do Pais que os abramos. Eu não
pesso esquecer o quadro' horri­
vel que vi desenrolar-se a meu

lado, numa carruagem do com-

(ContinUa na 5.· página)
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A- Electro·Bomba própria para ligar
à corrente da luz

�J (Q) 'fi \Q)

(esta bcfcrililCli1 o
lilii PARO
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BAIXO CONSUMO

BAIXO PREÇO-

ALTO RENDIMENTO

AUTOMÁTICO'INCORPORADO

ABASTECE a sua casa fornecendo-lhe água
mais barata

R E G A a sua horta, pomar, jardim, qui!ntal
ou campe

• FÁCIL
INSTALAÇAo

• ROBUSTA E
LEVE

.6.000 LI­
TROS/ HORA

• A MELHOR
.PORQUE NÃO
AVARIA E
TIRA MAIS
ÁGUA

• ASSISTÊNCIA
GARANTIDA

Aguardem a visita da CASA SONOTONE
para fazerem uma experiência grátis e apre­
cierem os melhores resultados auditivos com

um moderno aparelho SONuTONE.

A brigada de técnicos estará às vossas ordens nas

seguintes lccelidodes e respectivas farmácias:

DIA 22

Monchique - Farmácia Hygia. das 9 às 11 h.

Portimão - farmácia Central. das 12 às 13 h.

.

Lagos - Farmácia Silva. das 15 às 18 h.

DIA 23

Lagoa - Farmácia Estanislau. das 9 às 10 h.
Alcantarilha - Farmácia Prudêncio: das 11 às 13 h'

'S. Bartolomeu de Messines - Farmácia Vargas
Mogo. das 15 às ) 8 h.

DIA 24

Albufeira - Farmácia Piijdade. das 9 às 10 h.
. �Loulé - Farmácia Confiança, das 11 às 13 h.
Faro - Farmácia Oliveira Bomba, das 15 às 18 h

DIA 2S

Olhão - Farmácia Ferro Junior. das 9 às 11 h.

S. Brás de Alportel - Farmácia Dias Neves. das
12 às 13 h.

Tavira - FarmácIa Montepio TavirenS8. das 15
as 18 h.

I·
Agente exclasívo no ALGARVE:

IJOsá: Dii S'()USA ¡PEDRO
Avenida José da Costa Mealhil, 21 LOULÉ

I (Concedem-se Agências nOI Concelhos a�nda disponíveis) I
���4r"'��"""''''''''''''''''''''''''''4P''�'''''''���''''''''""",

Pagamento
de Contnbuições
Durante o próximo mês de JU­

LHO, encontram-se a pagamento,
nas Tesourarias da Fazenda Púo.
blíca, as seguintes contríbuíções
e impostos:
Contríbuíção Predial (Liquida­

ção definitiva) 1964;
Imposto Profissional 1964;

CONTIUBUIÇAO PREDIAL

A contribuição deverá ser pa­
ga por uma só vez durante o

mês de Julho.
Não sendo paga a contribuição

no mês do vencimento, começa­
rão a correr imediatamente Ju­
ros de Mora.
Passados 60 dia.s sobre o ven­

cimento-da contribuição, sem que
se mostre efectuado o respectave
pagamento, haverá lugar a. pro­
cedimento executivo.

IMPOSTO PROFISSIONAL

O imposto deverá ser pago du­
rante o mês de JULHO.
Não sendo pago o imposto no

mês do vencimento começarão a

correr imediatamente Juros de
Mora.
Passados 60 dias sobre o venci­

mento ·do imposto, sem qUe se

mostre efectuado o respectivo
pagamento,· haverá Iugar a pro­
cedimento executivo.

A capital do Algarve foi hã
dias enriquecida com a inaugu­
ração de ·um moderno estabeleci­
mento que, no seu género, pode
ser classificado entre os melho­
res do Pais.
Trata-se de um novo e bem

apetrechado estudio fotográfico e

oculista que o nosso comprovín­
ciano ar. José Loução fez ins­
talar num dos mais moderoos
edificios de Faro e que se situa
na Rua Reitor Teixeira Guedes, 1
(próximo do Palácio da Justiça).
Equipado com uma. máquina de

galeria e um conjunto de reflecto­
res de projecção, o «Estudio Fo­

tográfico Loução», dispõe a:lsim
do mais moderno equipamento
fotográfico até agora conhecido.
A dire<!ção técnica está confia­

d'l ao hábil e apreciado artista
louletano sr. Afonso Falcão Sil­
va Nogueira, que durante 20
aoos se especializou na «Foto­
grafia Brasil», de Silva Noguei­
ra, a mais considerada fotogra­
fia de LIsboa, e este pormenor
atesta o mérito profissional des­
te nosso conterrâneo e é segura
garantia dos trabalhos que exe­

euta.
Este moderno- estabelecimento,

cuja primorosa decoração é da
autoria do hábil artista olhanen­
se sr. José Paula Arrais, tem
ainda a va.lorizá-lo uma bem ape­
trechada oficina de óptica, cujos
trabalhos são executados com a
mais rigorosa. precjsão.

Três leuletanes
são entrevistados

na AMÉRICA 00 NORTE
Na escola de ensino superior

de Woodbridge, Nova Jersey, 3
Iouletanos acabam de ser .entre­
vístados para o <¡The Evening
New» da cidade de Perth Amboy,
N. J. de 4 do corrente mês.

.

João Bexiga, filho do nosso

conterrâneo Sr. João Bexiga, seu

prímo José Grosso Bexiga, do
Parragíl e Helder da' Assunção,
filho de José da Assunção (Ri­
lhó ) de Almancíl, falando. para
aquele jornal disseram da sua

.admíração por Portugal e fala­
ram de Loulé, sua terra natal,
com entusiasmo e por forma a

atraírem a atenção dos seus co­

legas daquela escola despertan­
do-lhes desejos de a vísítarem,
Cada um desenhou um mapa.

De Angola,' de Moçambique e de

Portugal Continental e neste
houve o louvável .desígnío de 'si­
tuar em lugar próprio a sua ter­
ra natal; Loulé.
Disseram das suas futuras pre­

tensões dos seus projectos e a

entrevistadora D. Mary Jane

Walah, redactora daquele- órgão
de informação, fala elogiosamen­
te da sua admiração por Portu­
gal e da SUa vontade de estuda­
rem inglês e serem alguém no
futuro.

VI�1lÂ Â PORTUGAl
do GRUPO OE TRÁBALHO
para o estudo da elec­
trificação r u r a I da
Comissão Económica
para a Europa
A convite dos respectívos go­

vernos, deslocam-se a Portugal
e Espanha nos primeiros dias de
Outubro próximo, cerca de 50
peritos do GRUPO DE TRABA­
LHO para o estudo da electrifi­
cação rural da COMISSAO ECO­
NOMICA PARA A EUROPA, •

pára' erectuarem, uma visita de
estudo relacionada com os pro­
blemas da sua especialidade.
Entre as' instalações seleccio­

nadas pela comissão organizado­
ra da visita no nosso pa.ís, .

en­

contram-se a Moagem de Alfar­
roba e Fábrica de Posta de Figo
dos Estabelecimentos Teófilo
Fontainhas Neto Com. e Ind.
S. A. R L. situa.dos em s. B. 'pe
Messlnes, pelo muito interesse
que merecem.
Já foram trocadas algumas

impressões com individualidades
e técnicos ligados à actividade
dessas instalações e foi oomeado

para tratar dos inevitáveis pro­
blemas de pormenor que se apre­
sentarão na parte do programa
relativo à visita destas insta.la­
ções, o Administrador da citada
sociedade sr. Joaquim Manuel
Cabrita Neto.

Faça os seus anúncios
em

A VOZ DE LOULIJ


